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Estamos na véspera de saudar uma significativa data, qual seja, o dia do docente, 

eis que esta profissão é vital no desempenho da formação dos indivíduos e na 

edificação das sociedades mais desenvolvidas, fraternas, justas e equitativas. 

 

Os professores desempenham funções estritamente relevantes na sociedade e todos 

os méritos devem ser concedidos e congratulados a estes nobres que desempenham 

o ofício de acolhimento e compartilham o conhecimento. 

 

Destaca-se que os docentes são responsáveis por modular as futuras gerações, 

transmitindo valores éticos e morais, bem como reportando aptidões a par dos 

conteúdos acadêmicos. 

 

Ensinam os alunos a se tornarem cidadãos críticos, conscientes e ativos na sociedade, 

contribuindo na formação intelectual e emocional dos jovens aprendizes. 

 

Registre-se que a arte de ensinar, exige um elevado nível de comprometimento e 

dedicação, além do necessário acolhimento e apoio emocional, sempre concedido de 

forma singular aos alunos, mas que lamentavelmente é valorizado, apenas nas 

Instituições que atuam observando os critérios de governança e qualidade.  

 

Os educadores sempre estão atentos as questões individuais dos discentes, portanto, 

buscam constantemente inovar e criar recursos pedagógicos que tornam o ensino 

efetivo, compartilhado e envolvente. 

 

A inovação é uma particularidade necessária para instituir parcerias com os diversos 

segmentos empresarias e sociais, nos quais os alunos, notadamente, orientados pelo 

mestre, desenvolvem projetos e sistemas que são utilizados pelas empresas 

parceiras e também pela sociedade. 

 

Outro relevante atributo, dos que se dedicam a lecionar, é a capacidade de motivar 

e estimular os alunos, despertando interesses e entusiasmando-os a definirem seus 

destinos e futuros. 

 

Nessa linha, os professores atuam como protótipo e contribuem significativamente 

na escolha dos estudantes, direcionando-os e evidenciando os aspectos da carreira 

escolhida. 

 

Recentemente os educadores demonstraram uma resiliência imensurável, como se 

não bastasse os constantes desafios, tais como as frequentes alterações curriculares, 

políticas educacionais irregulares, enfrentaram uma pandemia sem precedentes na 

história mundial e se adaptaram, rapidamente, ao novo cenário para garantir a 

continuidade do ensino com qualidade e amplitude aos novos aspectos do 

conhecimento. 

 



Não restam dúvidas e nunca é demais reiterar, que a educação é o pilar primordial 

para o desenvolvimento social e econômico de um País e o professor é o profissional 

responsável para preparar os cidadãos com habilidades e expertise de retidão, 

serenidade, princípios e respeito ao próximo. 

 

Os desafios são imensos, por não dizer infinitos, e exigem do docente uma força de 

trabalho ímpar, em especial no acolhimento e direcionamento que os professores 

aplicam com maestria, razão pela qual esta profissão é uma arte e quem a exerce é 

considerado um anjo!  

 

 

 

 


